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ASSIS CHATEAtJBRIAND
SAN'TO �\"1qDRE'. S. Paulo. :;.:

de outubro - 05 amigos do. e:�'

pitão da indu<;,;'ria. í.exttt EV':l.I·1�,,7
F<õlt'mmdes lhe orercceram om

Santo André, no dia. 24 da ll''';:l

fi,l'lDO, um almoço de despedida
por m.btivo de sua part.lda
!li Eul'op.a. A' sobremesa D

.·\..'lsis ChateáUbrirrnd fez >1. �e.

gutnte alo('llçã·) ao homeuugi'a<
do:
p01l(�ns lndustr laa de Rflnlil -'\.11

clré poderão, contar U111 rl'"t,,�'
mento de Iiístoía mais })C1].:) do
que IJ nosso amigo '.':1'. E1vflr;,:.CI
Fl>1"nand".�, '·M1'. Cezansre en

":uge", o quadr-o PPTS cllja �F!ui­
si�.ão dest.ínada, à Galeria. do �.ll!

seu da Arte de São Paulo, f'li
elo o mador- C>;)�ltribuínte, 1'.17,
neste momento UUl sucesso de ,'s-

>'idOl' 113. Orangerte. m' uma di!�

telas "glamours da exop"ít�ii(}.
_uani!o Paul CasRi! �n m!oo '::If,,·
receu Cal] Berlim, dt'PDi',;; oe ,,'.:.('

que eu o cobiçava, como um 'PEa"

rrror-ado, tonto de pa ixâ o ,'l'l';!,r '1'

di, ao f3.111080 eolel"')Ua,j('I' � ", .•

gnciant c alemâa:
- UPor' 1'lnqn.nn10 lu[ou !(iH l,'·'V"

I) senhor quolrn dar-me ,.MmI •

Cezmille (011 rouge", lJiHWl (,\. n­

gravura d.' 100 marcos ((.-!:.\'"I�
mns nh. inflllt;Ún). Ql1i'nt >,';1:0 -, ,11

lrr-tant'J, ;::e um dia não í'un ia,·.'·

f11O'::: U!)); Musnu Popular. no 'E/d �

;::11 f., ekt f'glll':ll'á élllJ'f' ,,;: .. t.nl·�

pJ'ilHaS dt�rp;j �.31t1rí.n T"

Vollt'i df.l TIt"11ÍlJ1 {�- m f'�:..;J i,!h.,1Q

RA
IM

� ll7�em tempo �ara a ultima�au
àa lei � e lice"�a � r ev i a

gravura da. 01�1 il pr-ímn ce:!-':'.� .. lJH'"

nn no ho1':xl. I '0Il111l'Oll-�1 "'hi',.

nry. depois li� N'J�'a 10;(,([11e. Em

1947, revia-se, e (f11 48 {'Jmjll'a'
mo-la para ;) Brasnl. V,,}1· l;"j\1
Dilo \'Í'?es mais ({IW o prD,;'. 1'p·
lo qual sa propunha. """.li' la
P:1Jl1 C'fH�Rit·fln. E!rj:jn.v.n 111a is lu­

mlnosa do quo ô arrtss. ('O"i'il.lt�\,
varres outnns l'eu'ntoB Jlintnc�')s
por CeZflnJ�e da. '''\la mulhm-, 1'1,,­

nhum t.em H. }WOfnUllid!Hh' (10

que faz o. ent usia smo II t'lll'l.\.,il
dade (II Interesse dos 1)]1'1;;:'.'11'11'.13

- "Por menus

RIO, :{ (Merld.) - Depu- Legislatura, procurarão um

tados e senadores estão na meio de atenderem, nesta prt­
expectativa de terem de con- meíra parte' da trsmítação do
VOU))' o Cnngresso para um projeto, os pontos de vista das

pP;'iodo extraordínár 10, entre duas Carnaras, de modo a que
os dias 1(; e ::1] de dezembro. G ,Dl'(,j,'!to, quando saldo da
no caso de não S'2'1' pronta- Camara para o Senado, con­

mente aprovada pela segunda tenha já aquilo qU6 ·:'S sena­

das Casas do Cougcessc, a dores emendariam em seu

pronrogacão ela Lei de Lícerr, texto- A reunião contará com

r:a Prévia. No caso de ser im- a presença dos deputados
possível a aprovação do pro- Paulo Sarazate, Wil!y Frolich

jeto referido dentro do perio- e Raniere Mazzfl! e dos sena,

do normal 00 ano J.'!;;;slativo, dores Plínio Pompeu, Dur-
- 'I C • 1

.

"1 na. I?xl")ú;""tjc_ão ÕfJ. úrau�. ;. jf��
oútra alternativa 1'i'[, restará, vn TlIZ e Apo amo Da PS. '

para evitar que o livre cam- -- --- A historia. dn sua aquisÍl;ão .�

bismo se instale 119 país, com Ã N II N C lOS Eimplí'l':.
a derrubada automatíca do UIWl t-u-de, nosr- ngressivCJ
esquema Aranha, aJ:;olirão de C:,]1'I'�t(lr Lopes r-otr..u na C.lCl'i·

todas as barreiras ofrcíaís ao N E S T E J O R N A I... tvl'.:o de:; ··D\aric.s AS.so"iw'IO,;'·,
cOlnerciQ extel':or, cnmpra e f('nnriup. na 2 a pái;hli1 letra. II}

venda de moedas, e.C, A des- .
- ., - y - 'I -- ,. - '" - - ce ,_ '4 - '>I � _. li: .. ,. J

�:J�� �:tã��ldot\ �!�;��:1t(y� ��,; ·Trata-mento' especiI'al a o Stal fato aconteça, nor consi··
derarem que'o frariqueamen­
to' do cambio ao comercio,

����t:1,i�i:���f�ea��;a u��vf��::'; p r n d u 10(' I�rmaceull"cospasso para a recuperação eco. U 1.) U
nomica e financeira 13-0 país.
As opiniões sobre tal assunto

RIO, 3 (Merid.) _ A CO­
yar'am e entram em conflito, FAP está estudand3 um trata­

---- iniciandO-se a lnaioria das
mento especial a ser dado aos

Comis�ões de Finanças
_

e E-
Drodutos farmaceutkos de lm­

f.()no:rr;�a pela ,manutençao do uortaçã-;l. Considerando que·statu , lS�O e, !leIa apro�a-l ta's nl'odutos de necessidade
qão do projeto de prorrogaçao. :n�prêscindiv�l. e urgente, es-

Reunião de selladores é tão sujeitos, em �ol1sequencia
deputados . do sistema cambial vigente, a

,Já �om_.p oQieJivo _ç1e ��cilí- (,o�s,�derave:I,elev:açãú. de cus�
tal' a tramitação dI) projeto in. 0. 'Coronet H'e1:io- Braga, co-

r no Senado, r.eunir-se-ão ho- mo, mformou .à reportagem,
nJ31S lje, na sala d� gabinete do e:�a, e� entelldrm:l'lt:,s com o

� I Jeader dá maior:a, no lVIon- 11!l111Stro df! Faz�nd" e c?m
() que sino, !'oe, os deputadcs e E('nadores, cutras auto!ldaÇles no sentIdo

(.ncarregados de pareceres so- de co�gUlr en!lu�dr�r os

! bre o nrojeto. Os membros rem.edlOs estran,gelrcs n.ao pro­
Br, das dl1ãs Cas�s do Congres- dUZId::.s 110 :paIS .e px:mc1I?al-

'r, (l. ""O nela primeira '.'ez na atual mente toda mate!Ht pru;na 1m.

__--'-__"__..:..........,......,. .,....,......_'_-__-,-
' portada pa,ra a mdustrIa far-

mlJ,ceutica nacional num sis.
. tema de importaçãJ que lhe .

_

permita fazer uma revisão de
t:·r.eços de modo que os con­

sumidores não venh"m a ser

grandemente prejudicados,
° coronel Helio Braga con­

sidera imperi::so o .estabeleci­
mento de um controle sobre

\ os pr,ecos de tais medicamen-
,------------------

CHEGAM A BERMUDAS
OS uTRES GRANDES"
TUCCKERS TOWN IBElür;'

DAS), 3 (UP) -- E:o:Üí. senilo ""

peradl::l logo 'mais, J�esta. (':dUd':
o PTimeiro Mínistro ('a l<'ran('.;t , .

s!.· Joseph Laniel. qllt:' vem pal'_
.1 F'�S'1'.� NActONAI. no 'rltIco

1"
cidade l'('cebeu a v:,it:l. üe mi-

. .
. I - Ere-ch'lnj no H.jo r..r.:\'ilde di) lhar(ts cl· ... inteto�sados PDl conhecerüClpar da conferencla dos tl' :

I
!lul, prlrtcillal municil'!o brasileiro :l� I'�l,écies em mostra. O ministro

gran'dEE. Os;!'. Churchill já. che, rrodutor de trigo, ':!.<'"b" de

reau-I
d" Agricultura, acompanhado de

gou ontem, 'e'llquanto '3 r.res1de.·I- zar a III Festa Nachmal do Trigo, uma. cQmitlva de parlamentares e
te Eis�nhower só é . espel"ado a�

t para _:1 qu:tl se convergiram as jilrnaF.st3. Ilresidiu il1s llri:niCi'pai,�manhã. f :ofellçoc-,< dos plan�adnr',� dI! pais, �olel1icl3des. inaugurando lL Expo-

'-'H!ão de 'I'rigQ e out;'os Ijro.dutos
f'r:i-ícolas, destacando-se, tanibem,
(' vinho, A cerimosin. ('ontou ·COIU
:t presença do governadjlr interino
<1n Ri Grande dI) Sul, (lo governa_
!lur do Est:tdo rle S�I'.ta Catarina
l {'(lIlcIll e na 2.;1. p!iglna l(·tra .(

ra

10s para evitar qu.e, invocan­
do o pagamento de- agias para
ri importação de produtos aca­

levem de mais os seus lucros.
bados ou materia prima, dis­
l.ribuid-ores ou fabricantes e ...

-------
o

_

ao

foranl encarac10s C01110 "pl'omi"
s>cr<lS, espuranl.)) O:J cÍentbtas Ln�

contrar denü'o de l"mlco um ira·
hlxl1c 111 o, LJu�� IlrCdU7.3 ('ln POlh"')"};1
dias O'�"'; sintonl3.S" �

A Efl(IEMCIA

A IMORJo..LI- Dlastra-se na ftustria
a epidemia do chôro

-

,Pre�ate c

�
.

•
.II. a futuro de• 4 •

....

seu filho

" dcndo-Ih.

IOFOSCAL
• (lOII•.fkf��

necessidade. do
lJ(it:�de e )lIe1�'; rjílLn� n�

hl

Mangabeira, em entrevi5la, quando
abordado sobre a pO';3ilJilidadle do
dl€fe do Executi\'o de São Paulo

[\poiar a candidatura rlo atual pre­
feito d:'. capital paul':,tá à suces­

são estadual. O sr. Ora'l1io Manga-

CONTR.A
DADE

Pros1;eguindo, acrescf'ntou o ex­

gn\'ernador baiano:

Presos fres implicados
na intenlona boliviana

Não ohs!anie j)!'ass"glliu o dr,
Pillai., os m&rlicos {'ncontrUl'am­
se "IJl'alicamente Íl1defeS':JS" pu-

110 anuncio acha-se di
retamente ligadl\ à cir­
cnlação do jornaí. A NA­
çÃO é o único ..trgão de
circulação diária que pe-
netra na maioria dos la'
res do Vale dI} Itajaí.

LA PAZ, 3 (UPl -- F01'fJlUlJ d!e"
tidos pela P'olícla. o sUb-cllC'fe da
base aérea militar d:l. Cnpital
boliviana" major Ern!"sto Ouz­
mano e o chefe da }).asc 3.t>r.ea,
militar de Tlaxija, Cap'tão Jorge
Belmonte. Aml:ros ,estariam c.n.­

volvid{)s na fracas:ada intelltona
ra.langista. de 9 de I�3rvembro úl­
timo. Por sua vez, o antigo; ge­
rente da. corporação boliviana de
fomenta, o C1!lgenheit'J Carlos
Ocroado, se asilou na embaixa.da
do EquadXlir.K)

Preço mínimo para o trigo na
corrente safra: 230 cruzeiros

haverá aumento do preço do pão --

•

o pdncipal 31"gumento do ';1'.

l\fa1;fUel Vargas foi o de Que

lH'('ÇO de 250 cl"uzeiros Implicaria
r-el'eal. qU-t passará a ;0-;-' r YPi:ll'i- o aumento diD' pre�o da fu.'·inh�

'1e: o, COngfquentenlc;�lte ('il) pá 'J' .

União Francesa. será examinada

I
capturaram recentemente uma ba­

eom o espírito de que se faça todo SG aerea a 140 quilometros .
atrás

" possivel para restabelecer uma dos linha� rebeldes. b::>,;", que oln­

l"'nz d\.tr�dQurat assegut".::.ndo a in.... c,� controlam.

dependencia desses 'Eo;;tados", O desejo da França de pôr fim à
Ntnlmma. 'Outra inIc,ativa guerra da Indochina. qUe já cus-

en'cuJos bem infor.nados disse- tou ã Nação 147.000 bmxas e 10 bi­

r:-m que a Franc:a ná'J tomará ne- liões de dolares, foi expressado
1 huma outra iniciati\''1, afora este duas vezcs pelo propl."'Ío LanieJ, UI1

(''Onvite, enquanto os l:cbeldes não ultimo mês.
reiterarem pelos condutos diplo-
1'1;Hícos normais as ofedas que for­
, mIaram POI' interm�di,> c .... um jor­
moI. Os mesmos cir,"n�os disseram

Em 12 G<::! }lovêmb,:,'), o primeiro
ministro disse li Cam"r.\ Alta que

não exigirja a rendiçã,::l incondicio­
r.nl dos rebeldes oe �ue a França
terminaria com satisfaçãc a guer­
ra medinnte negociaçõe,. Em 24 do

disse .1 Assembléia
que a. Fr�nt;a. de aC")Ico com os

Estados A�soci1\d('� do Vietnam,

Cessou
ocorrida

. .,

a maior greve
nq Inglaterra

LONDRES, 3 (UPl - VoltaNl."'n
aos s�!us p>:JSLOS os opettlrio" ii:.
glesee, paneI!::. f.1m ii maior g-re"l'
'VErificada no país desde lnil '110-

VeCe1'1_to,·, C vinte e seis. f'mbo,'i,l
""I111a du.-auQ U1J ,ias vinte
quatro horas. Alguns observ3.do­
res afirmam q1.l€c seus efp.jt0'5 11ão
foram desastro' �18, porque a ('O I

fe;h�I':J.\:!'lI!:! dos Trtlb::t1had"res em

estaleiro.;; havia comunicado SElI.ln

rropositos de entrar em greve
coni dua, semanas de antec"Pden­
cia, Mas {} presidcn.l.c do Sindi­
cato dos Engenh�l!r(}s di'sse que
todo {l país sofrerá IM _�("
quencia,,,; p!Oqs uma vez inteJ,·ro.
pido O ritmo da ]:Jõ.'odllqão. nã;,l

remlCU1 com f�ciUdad€ nem
em pouco tempo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automónm
Camlnhéie8
Cainioneteti

Usado.
Umo,
U.adot PERDEU�SE

l
TRÓC�
VENDA
COMPRA

Um broche de ouro com O' no­
me "CLARA". - Pôr ser ob-

I jeto
de -estimação.. pede-se a

quem ·encontrou,· entrega-lo a
rua 15 nr. 25, ao sr, Arno queConcesslonárlOll será bem O'ratüicado

•

CAMINHôES F. W. D. (Four
.. •

Wheel Drive-)
TRATORES: L. H. B. Dielel TERRENO EM CAMBORIU

Peças e Acess�r1ofn
.

FORD - CHEVRO�
- Linha -

MOPAR
AUTO COMERCIAL
IMPORTADORA S. A·

í ]3LUMENAU
I. Rua 15 de Novembro, 983

"ACISA" - Fone 1324
Telegramás: VANDEMEENE

, -� ,:... z, :

!
VENDE_SE por preco de

ocasião! e muito bem Sltuado,
estuclando..se faciUdadés· para
o pagamento- Tratar à' Tra':
vessa 4 de Fevereiro, 105.

1 Auxiliar para a secção de
despachos de cargas, que sai..
ha falar portuguez e alemão.
datHogra,fó, quites com o ser..

vill_o
.

militar, e dirigir canii�
nhao.

.

Tratar na Empreza Karmn
Ltda. - Rua Dr. Soppel 1'77
_ Fone, 1435.

t .

�
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ORGANIZAt40· 8LU.;
MENAUENSE LIDA.
Tem para venda:

l] 1 terreno no Bairro da Garcia. I

U 1 Rus. :Engenheiro Odebrecht, II
II medindo 82 metros de frente II
II por 60 metros áe Fundo. 'III x x x

III 1 terreno de 15 metro. por I
II 50 no Bairro de Bom Retiro, I
\I com uma casa de material. II
II x x x II
U 1 bela casa residencial no B.. IIII co Timbó, situada num terreno I

I' de 116 metros de frente pOl' II
I 28 metros de fundo. Preço de II
II ceasíãe, J'acillta_se papmen'to. IIli xxx III 1 casa na Rua Baia, pouco a· I
II U,m «J ponto final do orubus II
II (la ltoupava, construlda hÃ POU-IIII 00 tempo, ótimo local para I

- - - - - - - - - -

II bar e restaurante ou outro n- I O'Jl mo de negócIo, FacUlta-I. DO II

fI pagamento.
..

II
I x x x I' Mangabeira - venho falando em

II 1 Bungalow no Bairro da V'" I mObilizàção de opinião para qué
n .illa, em estado .de novo, Terr.t- I .as forças do bem se reunam con.

Il no dtl 2,(0 metroll qua.drado., II tra as domaI. Tanto e certo que se

II O'Uma llituação. 11 o fizerem prevalecerão sóbre aquew

I x x X II leso O que se não compreende é o

fi 1 negocio de .ecoa • molhA- 11 <.lheiamênto, a. indifeTenç�, o de­

li dQS Da rua :1.5, bem l.nIItãlado II sencanto em presença do· que vem

II " com l'Jôa freguesia. 11 acóntecendo. A mocidade paulis-
II x x x II ta acaba. de. dar um brado quê �-

II D1VI!l'I!Oll terreno!! _ euaii .. q credlito será acolhido por toda a

II todo. 011 baIrros da 0I.d.aq,
.

II. mocidade brasileira. NirÍguem me­

� :i: x x I'
lhor do que 'os moços piÍra forma­

l! DiversO!! lotes. cua WII pl'l!lbi I rem a vanguarda d" movimento
II â. C.mnboriÍl.

.

li que se está ·impondo."
II x x'x Ii

PLANO ARANHA E VARGAS

ti :i engenhOS de lIeiTifI no mu- I Depois de manifestar seu pensa­
li nicipl0 dil Iblramll ii 11,!) qui- I menta sôbre {} ambiente político de

.'l ,ometra. da 1l8u'C;ão lá li.iltta-- 11 São Paulo, sua opinião sobre o

II éUit. II prestigio do sr. Janio Quadros, e

II x X ]C I'
I'firmar que "tanto quanto poude

". 1 C!!!4 residencIal eom lHll) ouvir. a preocupação do· governa­
I iertenu do '150 m2. DO coniro II dor Lucas Garcez é óssegurar' a

II da c1daciÔl.
.

II São Paulo um pleito que :faça hon-

II x ::II: ::II: I: r!; a grande terra paulista, sem in�
I 1 �l!cu1aria. 1 fabrica d. 01Ô10 II te1'vir direta ou peSSDalmente

.

nas

II de ílassafraz, 1 ·sl!rraria qua- II eleições", disse a respdto do PIa­

II dro de centro. 1 fábrica d. II no Aranha 'e dia atuação do sr. João

II pasta mecarilca Com' li lam- II Goulart à frente do Ministério do

'I rias -Tiçot" ti reserva .i. _ II 'Trabalho:

I :SO.tioo pinhelró8 adultos, 1 11
_:_ A impressão que colhi em

II linda fazenda com 50.000.000' São Paulo � a mesma que se ob�

"metros quadrados, tudo 11tua II serva em todo o pais; confusão,

n do no município d. Ta16.
-

II ins1labilidade. descónfíança. Efeti�
II x x x II vamente, o regime de ditadura e-

I! Lotei em Curitiba lltlU!.do. II conõmica 'Cm que estaMOS

Viven-I'I' em diversos pontos da cidade. II do faz com que n�o se saiba cer·

I Terrenos de grande e Hpi4l. II t�mente .0 que va�. acontecer no

II v!llorizaçlio. Otlmo emprego d. III (IH! segUInte: ImagIne·'e bem o •

II capital. II que isto é. Quanto à a<;ão do mi-
I

II X X :II! " n�stro do Trabalho
•.m.uit,O. teria êle

I1.1 COJmllte'"llO� quando 41-11
que fa:;;er em se.u l'IIIn.lSte�lO em ��-

IlIejar detuar qualquer 1
vor do prolet:'r:I�do .. Justa e l;gltl-

negodo, imoblUario! mamente. AtE; �. 50 mereceria a-._

I'
ORGANIZAÇí\O BLU- II pltlusos, mas daI li ('onvertê-Io ou

I MENAU:PlSE LTDA.

II
a pretender convertê-lo em instru-

I
Rua· 15 de NOTembr� I t,:ent� pol�tico. a serviço rIlis ambi-

870, 1.0 .....dal'. Pla 5, I ?oes msacl�vels dos chcf�s de .cu­
fone 15'72..· II Jas ordens e o executoi' fiel VaI u­

ma grande distancia. A sinceridade

..;;�: do sr. Getulio Varg�.s: quan:to' aos
� .. direitos do proletariado pode ser

medida pelo :fato de auando <:lo­
minou o Estadlo Nov". 1:er equipa­
rsdo as gr�ves aos cri-n·es,· redu- J
zindo pOl' conseguinte O operaria-'

Vendem-se diversos lotes. dI' à escravidão, pois' a 'greve é

Situação previlegiada,

proxi-l
realmE'nte uma condição 'sine qua

mo ao centro. Preços vanta- r.onn da liberdade dos trabalhado-

josos. Facilita-se os pagamen- res...·
. ,

tos.
,. ..

Informações com o proprie'
....

Ktário Dr. Herbert Georg - R· r
.

15 de Novembro, 313 - Fone ra C'o'mbatfg: os casos avançados
1531. da tenaz enfermidade.. que tam-
- be"m se f'az acompa·nhar' de ab­

Cf!SSOS p-equenisslmos 'mas muito
dolorosos, na pá1pebra. -

O virus enfermidade aiTida nlio
foI identifcado
Quanto às meddas dI'! preven­

ção, Q especialistas cnlvid!:Jt Un,i­
ted ress ob'sEll'v<lu que alem da

higiene co-stumeira urna pessoa
pouco pode fazer para impeilir
um ataque da doençà do cho-

eo de
.

altas autoridades federais. es·

r
ro .

.

.

,

taduais e municipais. Aillda em . Informaçõ€!s divulgadas pelos
l"l'Jchim, G ministro .Jo!io Cleophas jorIi3Jis de Linz dizem que, BC·

.,oroo� 1\ R�'i�a do Trl�o, srta" gunà!oi os médicoJs locais, Ql vir1ls
Teresmha. KleSls, e exanunou um da doeTiça transmite-se pelO
€los silos -subterrâneos ilestillado ii.

lar.
. ,.

estucagem do cereal, mandado . . .

t uir 1 M•• <',; d A
IUlCIalmente prosseguIU o dr.

cons r pe o. IDls""r.o a. -

·P·ll t d
. d l'

grieultura.·o ministro Visitou, am- I. a. o erramam�ma� a'5 a,'

(la, I!. cidade de UrugnaJana. e a es- gnma� �a�ca, a :pruneI?, etapa.

taneia São Pedro, da propriedade do doen._ça. �pos {) que os teci­

UQ
..

embaixador Batista LUl'!ardo, dos conJunbvos de palpeb;ra se

�üót Se mantem ã frente. 111\

lIro-1
inflamam e ficam infecciona­

�ução de trigo e que dese�voive ,dós" •

.ll,iJ1a plantação tIe olivei1as. Nessa A segunda etapa oomeç.a "rl,,­

�stântía, o miniStro i!n

AgricultU-l
pois que n pesSoa acredita, esiar

.

ia t2.e opo:rtIiIlidade de (lirleti' boa, e enma a. inffli:'ção se pro<-

JUn3, eeifadei':l de t1'2g(l.
.

paga aos teCidos do olho" •.
< -,--� :";�-

B
José Julio da Silva vwia
separado de sua mulher, ha
algum tempo,

�a Delegacia Regional de
Polícia foi Instaurado o

competente inquérito,
--------_...�_..._...--..--.._..._.--.._---

VENDA DESTE DIABIO
NA ENGRAXAT.AJlU

P9NTQ (lmo

lOT'ES Ar VENDA

N�STE

DINRIO

. I ...

Chuva de improviso ?
<

COONIC de aLCI
'.-.

..?.' ·'7
"','. " .

/1//

NOVA DELEI, 3 (UP) �

Pl',irlx<;il"o ·1\finistN da Indla,
Nehru, afirmou hoje {lua nâo a-'
credita em guerra.- Numa das

suao raras entrevistas !éspf:ICiais:
Nehru -recebeu os três corres­

pond-entes rrorte-amerlcanos que'
ac"a.mpanhàm o více-presídente
dos Em.UU., sr, Níxon. E disse

.

que tanto: a 'agressão. quanto a

guerra pedente ser evitadas, por­
que ambas 3-'S partes conhecem

as terríveãs c'Jnseqllendas que
poi:leriam ·advir.

o XIVIER ANUNCIEM

NESTA

FA ÇAM SEUS

Gráve ameaca ii
- - 'I

defesa dos EE. UU.

sua

I " OS AMANTES DE VERONA
(imp. para men, até 18 anós)

Aquelas mulheres com seus cor!los alucinante6, eram a

désgraça daqueles homens!:;':'" Um filme para pessoas a� ..

duIfas e de finGi gosto! - Os amantêSdé Verona, um fil_
me picante, que sómente o- cinenià francês pode realisá-
lo com tamanha perfeição!

'

,

OS AMANTES DE VERONA, hoje na tela do Cine Blu-
menau às 8 horas.

. ..

WASHU,j'GTON, 3 (UPj - U·

ma. comrsião espeCial do Depnt"·
lamento

..

da Defesa recomendcu
hoje que se conceda um aum.en­

to de: soldo àn classes arrnadas,

para compensar 'J aumento do
cueto de vida. Diz a c'om.íS'.ú,')
que SÓ 'assim se poderá acaoar
com a atual tendência para (} a­

bancl!on{} da carreira militar, ten
deneia essa que constitue grã- I

I
ve ameaça para ia defesa

nadO-!naL .,

A.· I'tado linchar um tios crimino­
sas, uma vez que os mesmcs J
:!Qram recolhidos à Casa de 1

Detenção daquela Capital com i,todo o cuidado, pela· Polícia,
afim de evitar represálias. fp_;ml;lora o sentimento de dôr
(-. pesar seja grande no seio dá l
classe, podemos adiantar que Inenhuma tentativa houve por ]
parte dos motoristas no sentí; I
do de justiçar Os criminosos I
pelas suas próprias mãos.
Antes de encerrarmos esta

nota, queremos deixar consig­
nados aquí um vot« de louvor
à Rolícia blumenauense pela
sua magnífica atuaç-ão, que
pérmitiu um rápido deslinda_jmente do caso que, de início
se apresentava bastarits miste� I
1'i050' Isso mostra que a po-',lícia, quando quer, Í'abe agir.

Um dos melbote& meloa de,
evitar um reafrlado é tomar o:

CogtIae: de: Alcatrão Xavier.

que atw como preventivo dae i
InfecçõelJ br&lquica.·o

.

plllmonares, desisúetando •
fortàlecendo 03 6rgãOll
respirat6rios. AnticatarraJ.,.

.

expectorante e sedatlvc da �

GREMIO' ESPOR'tlVO OllMPI(O
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLE'IA

. .

. ·NA'RIA
.

Ficam convocados; os associados deste, Clube, Dura eompa,
rec�rem a Assembléia G.eral Extraordiiiária, convocada para
o dia 14; de dezembro do corrente, na séde campestre situada
à �lameda Rio Branco, com inicio marcada para às. 20 horas;"
àffm de deliberarem sôbre a seguinte ordem do Dia:

..

.

1.0) -:- Eleição de membros para o Conselho Detíbératívo
- art. 16.0 paragrafo 5.0' dos Estatutos- -

.v,
... •

2.0) - EXp'3Siçáo da pr.esídenCÍa sôbre assuntos fínancet,
ros e outros de geral interesse da Sociedade.

'

.

3 . .0) -:- Assuntos divers9s..· .

..
_ f:)em outro motivo para o 'momento,

cíósaménte, ::. ..

Pela_Dir�toria c1J G. E. Olimp:co .. .

BENJAMIM MARGARIDA - Presidente

Moutl-5E C014Q 11M PINIo.

UM 'RODUTO DO -t"

_.. UBO_'UORIO LICOR DE CaCAU IUIER s, I.

Ford F.1 perua c]. 9 mil Km. - Simea Aronds 1952, 4
portas c! 15 mil Km. equipada.- .

Vauxhail 1950 4 portas,
est. 'nova, equipada.

Aceito troca - Facilita-se.
Rua Sãó Paulo, 2847, tratar com HUGO.

6

. AULAS DE INGLES (PráUc�)
Apartír do principio do proxirno ano, teremos inicio de

aulas '<te Inglê� Prático, onde y, S, poderá aprender ler; escre­
ver e falar correto e desembaraçadamente esse idioma.

Os ínteressados deverão procurar a partir de 1.() de janei­
ro proximo vi�douro a professora, com informaçõ�s na Casa
Ambunda:'llcia a rua São Paulo m;-· 2847.

----�--�----------------._...--

d€'ixará
I passará

.

Salientou que no ano passado federal.
fora eontrál'iO' ao aumer;to CD

.

preçq do trig:J', com () que avara ,A segUir,. ,infOI'mou que çlentro
conc':Jrda, }:HJis ve.r.ificou que o de um anO! sairá
equilibrJOl dJai economia riogra,n- da Agricultu.rá.. ·Por fim pr '

len e! 'd t
. , °PO'"

(I' uSlte .r ;51
..;, •

exa a.mente ·na pD�
I
o nO"1:J> preço do trigo" que,

Desejando mell:wrar sua situação oferece-se correspon�
lC ura. �V.l.aIS adIante afirmou! .

dente para português, inglês e alemão. E' brasileiro e casado. que no dia em que õ Rio Grande I aceito,

Vai tambem para fóra. Cartas mencionando ordenado e con. do Sul tiver uma. lantaçãlo. dc.l de.
de me�hor preço,. 41evido

dições para a portaría deste jornal. trigo gravosa e; anti economica,
baIxa sofrIda PicRo: trJgo

________�, ---------------..;;.......;.....,;,__....;._..;...___ cada in.ternacional.

(ORRESPONDENTE

a vista, r1"

mostre·i lhe
lt.)Ug.t:/".
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E como são: dadivosas as
terras banhadas pelo Uruguai,
pelo Ariranha, peb· Jacutin­
ga, pelo Engano p }feIo Iraní-
A batatinha, o fumo, o tri.

gO, a cevada, a cana de açu­
car e tantos outros vegetais
dão, tonalidades . casactez-ístt,
cas a êsses ubérrrmos 'vales,
sem contar o milho. o arroz,
o feijão, etc.,

'

Município 'com menos' de
vinte anos de existência, Con­
cordia

I

não eonstttue revela.­
ção pára os que acompanham
de perto a ati'l..idade formL

guelra de seus rurícotos e ci­
tadinos - mas, para oS visi­
tantes da Segunda Exposição
Estadual do Trigo e dã Prí­
ineíra Exposição Municipal
de Suin;os, que ainda não a

conhecem, a multiplíce capa­
cidade de ação dos responsá­
veis pelo seu futuro, dar-lhes­
;Í a convicção de que somos
um povo que marcha para
novos e gloriosos destinos, a

despeit.;r das. vozes de Cas­
sandra e do llessimismo dos
que jamais tiveram sobre si
.obr.gaeões sérias c honestas.

Br,UMENAU.

Grã Bretanha
. LONDRES, (De Georgrifl H(}� em ambiente muito eos-dlal, Ne­
rl'et, ,da France Pr-esse) - O re- rihurna, proposta, foi' fi'ltà por

_ l!l,tO�'l� d6i sir Wil:iam Hayter, qurulqúe,r das pa.rt�, .âcrescen�
emb'�Hxa.dor da. Orâ-Br-ctanha em tUIT1 os mesmos circulos.

M'JSC�, :; resp;eito do·se.u encon- ,A visita de sh- W�llIam a Ma..
tro, n� .sabado, com I) S1\ Malon- lcnkov, insistem os clrculos au­

�o�, fOI ��bl(lado durante 0, tm-lzados brttanícoa Ü'ilTe realmen
week-end p:lo sr. A3'�hony E- te um carater- de cortesía,

d'e�d que S�iU m�o.t'maçoes em sc- Ní:li transcu.t'so das conversa-
gtn a, 11 ';lH·. WInston Churcíhll ções ambos 0'3 campos inflltiram .

com r(]fe��n:la ao assumo se- sobre a neeBfls<iclnde da manuten­
gundo ru:r:lCla dos circulas liga- ção de' relações c-o'rdinls entre 03
dos a Wmtehall. dois paiacs. dectara-ae nesta ea-
Declara-se nos círculos autort- pítal,

zados brtüanícos que as eonvcr- OUTRA -INTERPRETA-
sações entee o chefe do governo TAGÁO'

.

soviético e or 'embaixador br.itant- .

Os oircul'"s autortzados recu­
co a que igualmente. assistiu 'J

sr, Viatcheslav Molotov teve um

earater- muito geral e sei realizou

sanl poa- outvo lado, "atribuir u­
ma tmportaneta muito grand-e a.:)

.

momenãó escolhido pelo sr-, Ma,.
lenkov para. c,OnCCIlCl' uma entre-

I
vista ao representante .diplonljá­
tíco da Grã·Bretanha. apesar da
salientarem os observadores lon­
drinos que esse encontro foi reaü
zado depois da nota . soviética.
que concorda com uma. conferen-
c,l", dos Qun.tl'O e ás vésptraa d'l.
conferencia das Bermudas Re­
cusam-se ainda os meneíonados
circulas a Inter-pretar na. círcuns
tn!l1!CÍn. a íntençâo de criar díver­
«encfas �ouplemeiJ�i':"e" entre ÚOll­
dr!:s e Washington. Se fossel esaa
,). irrl,onc;ão de Moscíu dizem aqui.
certamente ter.ia falhado -no seu

objetivo.
F'ína.lmen';c o fato de :a. nGticls,'

do encontro MalenJwv-lYIo1otlv.
Hayi.ei- till1:ihUdo Importante lu·

I
g8.r na« emrssões da nadío sovíé­
Uca a na imprensa da Uniãor
;',oviélk,J. - considerado. :u{1J.i co­

i mo a.wÍti t i'n:dn de -anos-mal. Ob­

I
ii6r WL'�Be nesta capíta.í que- OR geJ34'

!
tos [\ cs n.ovímentos J.>ublicc)\5, r10

i "hqfe d,:)l gnvr-rno sempre constí-

Iluiram objeto de grande publí­
�ld.3,de na Urriüo Soviéticil.

NATAL

ENDEREÇO CERTO

o município exsudá traba,
lho, a populaçãó tem um m11-
co pensamento: produzir, po­
rém, produção que reflete de
maneira insofismável a li.
nhamestra de operosa' admi-
nistração.

,

PARA SUAS

Discurso do fdeputado
Jorge Lacerda sobre·

.

plano do carvlo

CO M P R A S DE

UERGER
Rua 15 de Novemro,· 505- BI.UMENAU

-----

o

- _

- - ---- --_- -- -��-�

-�------�---- ._

Comentário à margem do II· Salão intern.
d e A r t e Fotografica de B I u m e nau

pl'et�rindo I)bras cc mérito a de Ald·) Spadani suplnntou as, país·
favor da mf_;diocridade

indí_j
dem::is. Os mestr<js portugue� I Congratulamo-nos com . a

gena. Afrontamús a ira dos a, ses, em seus trabalho5' carae- Comissão de Julgamento que
t ngidos mas os rcsultadcs se terísticos, mantiveram-se na E:l1eabeçada por esse elemen­
nos anteparam ag:ra compen-' homogeneidade costumeira, to que e um orgulho da Ar.
sadores. destacl'ndose Bernardino Ca- te Fdcgráfica· indígena
No II Salão 1130 11a privilé- dete com o seu "Aguas tran- Arí Mascarenhas - e o não

gios: ha justiça! quilas" (nr. 19) pelo teor a1- menos d%tacado Jean ,Philli4
E' de se lame:ntar a falta tamente poético de cara ter re- Pc Liechtyi, cuja ida para S•

de uma representHç[to de BIll'; pousante. Paulo não cansáremos de la­
menau, ou melltC't'. de Santa A Alemanha ressentindo-se mentar, pelo seu trabalho ho..
Catarina, desd:� qUE só uma. naturalmcnte d'l debacle, llesto de seleção; compenetra_
obra, assinada por Roberto continúa fraca. Os artistas d JS estiveram do seu·· traba­
Leyendecker, nele figura; t}- que se im!)uzel'am na época lho ele juizes, invalidando
bra diga-se, que nãc destôa pré-hitlerista cdoear",m de- przsumÍveis pretensões para
do resto do c·:mjunto. f;nitivamente a tampa nas que o c::njunto represéntasse
A' China representou-se

suas ob�etivas. A !:eração a- nelu_dlvelmente uma,mostra

magníficamente cora obras de tu�l est:3: �at"ante, E' .e�cola, pé'drao de Arte Fotográfica.
alto teor artístico rt par de �(); ��mmIO!? �: Arte nao se 90ngratll�amo-nos _com BIu..

t.;ma .apresentação técnica a-
_a� co"� �ap�de.:.,.

f' �
• m,cnau, cUJo. li Salao é um

primoradissima, juntamente ,

O Br.asll tem a1000; ,e bal?Cos �)l�Ulll0 para o Vale .do lta",:,
com a lVIalaia Os orienta's n:> conJUllto de seu!' exposlto- .1:>'1, 9ara Santa CatarIna e o

:.vêm se impondo internado.·
res m:nt�ndo-s� em 'regular Bras�l •. e fazemos yoÍlos que

'nalmente CC1110 mEstres, da hom?g�neldade ,_ em planJ ? P:OXlDlO, possa trazer" com

Arte F,otográfica. 05' japone- m.édlO. Certos eXJ??entes do J,ustJça e ho'-:1'a, mrnor nume..

zes fracassaram, já que o �;o e Porb Ale�,rc�, embora 1" de eXDoslt�res blumenau.

.{;nico concorr,8nte não l-agrou
.,<iO os possa c9nsjder�r deca- ('nses _e c.atarulenses, para

(F,jC seus trabalhos fossem a- d,entes o udec:ndr;s, )130 man- que possa equiparar na gran...

cEitos pela comissão de jUl'i. tIvera?1.� alb mvel da mos- d2St; c!e seus congêne�est a

Os mestres, aue no Japão os
tra p�e�,-der:te e de. ou�ras proJeçaC? �e nossa pátrIa, nes..

há, e grandes, naturalm'ente que t .1110S. t.do a OpOI.tUl;:llda-! se. domll:llo da Arte, n� con..

Hbstiveram-se de C"mcorrer.
de de: aSSIstir nas capItaIs do celÍo ulllver!l:::L

OS EE .. UU. apresentaram
um

. conjunt::J ,-;,;xcdente onde

I
salientou-se .Iiack Wright,
cujos quatro trahalhos expos­
ias mostram uma exuberan­
da de técnica vad:Jdeiramen-
te apoteótica.
A Itál'a sempr'� m[,gnífica.

Da sua l:e_presentação, pela
irrepreensivel harmonia de
composicã{). a foto de nr· 29
- In a�tesa che abb:;chino -

"Sr. Presidente, química, ao. lado da' síderur-

Com a recente nomeação gia e das termocelétrleas:
dcs membros da Comissão E- 2) - Melhoria das miserá­
xeeutíva do Plano Nacional veis condições de vida dos
do Carvão, é oportuno que se trabalhadores das minas de
realce a responsablJidade des-
ses ilustres brasileiros, na carvto. Com eSSe objetivo,fi-
execução .de uma tarefa de guru no Plano, gt'aças à e­

tão assinalada importância, nli:'nda de nossa autoria, uma
para a vida econôoiCa do. .

país. A urgência com que se
c,ot::ção de 15 milhões de cru-

lec1amam scluções para o zeiros. E não é õ(mais re­

grave problema . do carvão, lembrar que dentr{';· das mL
não permite que se empreste nas, não está apetms o carvão,
a cargos, como acjueles, o ca-

ráter de títulos' honorüicos. mas sôbretudo o hoinem.

Aqui, estaremos atentos ao 3) - Tranqui1ldadte aos

desenvolvimento dos traba� mineradores, que ··vivem an­

lhos da 'aludida Comissão, gu.q-tiado�, .credores ,crôIiicos
.. [ com aquela mesma vigilância .

que dispensamos ao estudo e que são, da própria União. O
. revisão do !lrojeto de lei· en": Plano surgiu para amparar e

.

caminhadJ ,pelá Poder Execu_ financiar os mineradores,
'tivo ao Congresso Nacional, ;nas estes é que i'stão man­
.Creio que O nov') órgão, do
tado dos iristrumr.ntos efica':' dando <i' próprio Governo, a-

zes qUe lhe propmcionou l() través do fOl'lleciroento do
parlamento, saberá. cesíncum- carvão, para os serviços pú­
bir-se da .árdua mIssão, pro- blicos. Cabe salient8l' ainda
eurando jmnrim'r Inaior ce - "

leridade às solução dás múlti- o ['traso cons:derável dos dé-

pIas ii! complexas, questões, e- bi�os oficiais.
cOl1Ômicas e .sociais, ligadas à

.

Ainda há poucos dias um
indústria carboníf':!rt'.. Entre
essas providênci'as; deSiejaria distinto minerad·!)!' do, muni-

salientar: dpio de C1'esciúnia, Santa Ca-

l) -,- Libertação da nossa tarina, ,ào procurar receber,
indústria caroonífera desse. 'aqui ,no Rio, os atl:azados de
complexo de inferioridade, um .autarquia, :relativos

.

à
em que se vai abismando, pe- venda do' carvão, efetuada po�
lo descrédito com que o im_

sun aompanh'a,. foi i.nsolita­patriotiSmo tem procunado
envolv.er o carvão brasileiro. mente expuls"o do gábinete do

Impõe-se, para· esse :fim em- diretnr daquela repal'tiç�o:
prestar-lhe um 110vn rum.i) e- Por ironià, foi esse ó pri-
monômÍco, mÇlis cOr1seníâneo' .

com as exigências dos novos
meiro tratame\ltO oficial dis-.

tempos, através de sua indus- çensado a um minerador ca­

trialização química.! tarinense, logo, depOis de san­

Modernament�, I!1rlhares de donado o Plano' Nacional do
sub-produtos são extraídos do '. Diante dessa' �evol-
carvã·:). Urge, pois, conferir :a

necessário dignidade econô­

n�ica ao nQsso prQdt�to,' avil­
tado, atualmente; nesse pa­
pel secundário· :;1e' simples
combustív-eL E' mhter leva�'

RIO, 3 (Meridional) --:- Eín Projekt,
díe fuer die EinkQtl1mensteuer bestehenden ,Bestimw.
'mungen inso�e:rn a-baendert, aIs die Steuerplichtigen
fuer ihre Frauell üieht nur 20.000 Cruzeiros sondern
30.000 Cruzeiros in Abzug bringen koenllen und mel'
die I[.on ihnen abhaengigen Personen je ,15.000 Cru­
zeiros anstatt wie bisher 10.000 Cruzeiros, so11 im, Se­
nat vórzugsweise diskhtiert und abgestimmt werden,
damit darue.bei' nbch in diesem Monat Beschluss .� ge­
fasst und dem·Bundespraesidoenten zur Genehmigung
vorgelegt werden kann. .

, • ;

.'

(Acylio Accacio P. Pires)
Felizmente a C,)missão Or­

ganizadora do II Salão de
Arte Fotográfic,a de Blume­
nau penitenciou-se das fa­
.lhas gritantES que daqui a-

ppntam:s, à guise de comen­

tários ao I Salão ..

Si caras à época se nos tor,.
ceram e torcidas continuam
até o presente nil(l pouças
foram tambem 'as vozes con­

gratulatór:as que nos suavi­
zaram omistér. de a_pontar à
.;pinião publica co:isas que à
socapa se cochichava. Era a

glorificação da: "�igrejinha";
era a baju]açá'" cO!1t'l'etizada

SPAETE REUE. EINES KINDERMOERIlE,RS

KANSAS CITY. 3 .(Ul?) -,- Carl Austin. Hall,:der
Moerder des Kindes BobbyGreenlease,.flehte·den Va..,
ter des Kindes um' Vergebung an. Robert Gieerilease
hat von dem mb�rder einen Brief erhalten, den er mit
der Bemerkung der Presse uebergab: "Er fleht mich
um Verzeihung an fuer sein schreckliches Verbrechen
wie wenn eme solche VerzeiHung moeglich waeré.
.' Ifall vel'sichert- in dem gleichen Brii�f, .

nicht zu
wissen, wo sich die 300 000 Dollar, die wrlorene Haelf
'te der Erpl'essuI:I!issumme, befinde,' Die "Detroit Ti�
mes" b�hauptet, die Bundespolizei habe schon am ers­
ten Tag nach dem Raub von Bobby die Identitàet des
Raeubers festgestellt. Hall konnte indessen nicht ge-

. funden werden, und die Polízei ging mit grasseI' Vor­
sicht zu Werke, um den Raeuher nicht zu erschrecken
und etW,a zu veranlassen, mit dem Kinde zu verschwín-
den.

. .

"

EINSTURZ E).NER SCHULE REi ATHEN
ATHEN, . 3 (UP) - Dui'ch den Einst.urz·

Dachés emer Gemeindeschu�e in 1VIikonh�Ti'ka hei
Athen wurden 30 Schueler menr oder weniger schwer
verletzL Im A-ugenblick des Unfalls befanden- sich 107
Kinder in dem Schulhaus'

I

�
!

(Mal'conigrama) - Na motonave "Giulío CeShI'C" gemei.
Ia de1l "Augustus", com o esplêndidD embaixador Orlando
Leite Ribeir,a, meu companheiro de viagem subimos à "sta.

zio�e l'adioteI.efoníca che permette ai passag�ri dI comunicare
a VlVa voce, durante la navegazione, com gIi utenti del1e reti

. ielefoniche di terraferma".
.

.

.

.

La stazione, em pleno funcionamento, não conse'guiu ob­
ter a l'êde palaciana. Desejava fornecer-lhe os ensmamentos

. d'o Conselhe':ro José Bonifácio, sobre {JS cubebas, a que me ,- .referi no Bilhete de ôntem. .. ".
.

Utilizo-me, assim, do "lVrarconigrama" .. Teve razão

BraZ!. Cubas quando assinalou. que o senhor está dominado pelos
eubebas, os pi.mentas rabulas. E t% meSmo. Precisamos a-cabar

1 com os 5!ubeb�n?s! que lhe estã,;) narcotizando· .

. -!ose Bonifa.clO, antes; deu-nos a. iormula da distilação Ida lnmenta rabuda Com agUa .(C, 10, H, 16, sesqu:perterno
C, 15, H, 24). Francamente respondi ao José BonHacio que
não havia .com_preendid,;) a explicação. O, patriarca não se

deu por achado� Pent�ou a linda cabeleira e arrematou:
• ....:.. Tamb�m; o Getúlio não compr�Iide que está sendo

Hn.brulhado ..•
.

Certíssimo

F 7

Fábrica de Máquinas e Fundicão
I '

I
I
•

r'MORlTzn
Especializada em fabricações de' balanças marca

"MO�ITZ", de 20, �O e 40 quilos - Máquinas para
padarIas, marcenarIas, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadél.!';.

- Oficina de estamparia e fundicão _
Projetos, -orçamentos e demais informicoos na Fá.
brica:

�

Rua Uruguai, 30 - Itajaí -:- Santa Catarina

Quebrando Cabeça
/17_-r: 4 5 b j1I8 fi

i
�
i

�
Jl8li1ll!l!l4""'""'............-

$"
ti-.,.-iiiíI

6
1,
8
9.
It;

} "':-"-" � -----

HORIZONTAIS: 1 - Espin­
garda. 2 - Uniforme de tra­
baIho· 3 - Campeão; dep.en.
ãência de uma repartição. 4
- Diapasão; iamilia. 5
Nome de mulher; nome de
h�mem. 8 - AnsloSi>s; pre�

azar; ganho nas tangas. 7 ....,...

Levant3r; nome clt:! uma le..
tra: em partes iguais. 8
Negativa; jogo rie bola da
crianças. 9 - Contração; las...
tiina; nome de mulher.

fixo. 9 - rtssusta.

Doença {pl.).
111 250.000

. . Habitam a zona de co-
VERTICAIS: 1 - 'l'ub'ercu- bertura da ZYM--6 Rádio
lo; ante_meredlem. 2 - Pan- Mirador. Vendam mais

eada; especie de peneira. 3 _

neste fim de ano, anun-

Ante_merediem; proniome; âia,ndo na emissora da Rio
-

4 T'
o Sul. ... .... ... •• •

cauçao. - apeça!'!a persa;.. Solicitem a tabela de
presente. 5 - Pedal que no

II
pre90s ou a visita de um

automovel, desde que com- corretor. - Caixa Postal.
priinido dá maior velocida- p610 - Fone 151 - R�

,
_

SUL - Sta. Catarina.de aQ W'lfcuIo. fi - JogQ (te _ � _s __ , , ".'_mo.
,

.
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�������--�������==����-----------����--�----------------�--�--�PAU!\. A SUA l\'lENlNA, d'(]'3
9 anos aos 14, evite:' em linha ge"
ra), vestidos �r�teir.a.s\. A sua, rr-e­

rnna será 'muito mais elegante
e ao lrl,esqw' .tcrmpo estará' mais

A DESESPERADA PAlXÀ-fi __;_ Esperânza di Sarno é a mais
t
a vontade com "aia e blusa ou

. bela morena (le Bruseíano (!lerto de Nápoles}. 'E não. é p�r . '.--aia ü -pulover: . m' . trtrra-: sO]Hç;âo
uutra coisa: que ela: despertou num jó_v� a�go .de s�a .íumí; econemlcn, porque a salnna' pJde
lia, a mais intensa e descorrtrcdada, parxao. DIas, semanas, me- rá. ser- ;f�ita '.por voce mesma e
ses Esperanza soireu'o assedio do fã sem lhe, dar, entreta�t�, assim a bluatrrha,
a h1�is leve esperança..Aluci':lado, o rapaz res�lveu. deCIdir A'S VEZES AS FLORES mes­ft .

força 'essa parada ..
No .;Iomm'go,. f!:uando -:la ta saíndo ,da fo ,ft'escas murcham' d"lPre,'sa,''missa; ele 'U abordou Cf com O, auxIlIO d� dOIS cf1mpanhelro�. .

1 ent ·ago[. (lu Os dtttsceasegutn "metê-la num automovel e Ievâ-Ia para .it'r� da CI- . �j)ec:� :�.. �.' ,a. . � '" �
. dade-,' Levou-a à casa de' uma feiticeirà, que lhe 'quis (lar' en- �IlD nJa,I,:". IlU< ntns. Pontl.;. ii:> flo

tão um ":filtro de amor", Mas Esperanza lançou mão de urna -.;_--;;..;...;.-----..........,......,..--------:-........------:-"'....

faca, fez barulho e :fugiu.

..

=

JEJUM - Foi batido em Winsbaden o novo record mund'al
de jejum:,' um jejuador profissíonal, chamado Herc í, conse­
guiu passar sem comer .80 dias e hora, Finda' a prova, ele de­
clarou 'sentir-se' bem, apesar de ter tido febre até .40 graus e

haver perdido mais de 30 quilos. E' sua intenção !êlltar �Ovü
record nos Estados Unidos, metendo-se num caixao de v.dro
durante uns 90 dias,

.

seu

PARA que os doces
de calda fina e 'ligeira não
azedem, junta-lhes uma ou
duas colheres (sopa) de gli­
cerina, depois de prontos e

frio,o MONSTRO DAS NEVES - Depois de uma longa ercursãão
Aao' Mohte Punort, o escalador de montanhas Paravnít Pare

- PAR que a couve-
"

.

. kho indiano, ao chegar a Bomba im, informou que tivera no-" flc r não desprenda um Va"e in" a' . M'"a'DI" i'l �t�ci�s da �xi�t.encia de um mons,tro ?as neves cativo. no ínte- che.ro desagradavel, junte j .. \#u
1':01' do �Ibe, Ess� �.?nstro terta sido �a:pturad<J. VIVO, e se

um pedacinho de pão e

Q'
'.

E'
.

encontrarla em exibição no Parque Zoológico de Segatse,

se-,
., ., .-. ",'

'

." '. '.
.

';, ' . .:;. .

gundo parekho, os gulas "sherpas" com quem f�}()u lhe �is,. i,ue'La chícara de Je,üe, � 1.1 . uer 'e'",' ,� ..in a··';· g'" r e e'.'. e'·.· rseram que o monstro cativo tem a cabeça comca, ja tendo SIdo agua em que ela ror COZI- " IIencontradas pegadas dos mesmos pelas proximidade" do Mon., da.
te Punor'l- Parekho a�irma. ter visto certa vez, no mosteiro I .

_ AS CLARAS ficam
.

'.
'.' ,.' -de Pangboche, o crarue de um desses mon�t.!Qs, o qual vem ,_ .

• id t 1 Diremos logo de saída,

quet
nessa >::piniftéi, "'::;0 justamente não "(lUerem 'emagr.ec:ér. Dei-senda exib'do pelos "lamas" em dadas ocaSlOes, malS I apI amen.'e eu pon-

I para emagrecer depressa e as leitoras -jue, embora de. xemos de parte a gínásüca-ebem, quando .a gordura não sesperud ....·> com a gordura, a natação mas o regime é in- . _ ; ,Estão em festas os

li, é motivada por distúrbios '
.

díspensavel porqÍJe ei.n defí,
1 glandulares (o que raramen, nítívo: é justamente ,,'o mero

te acC'ntece) e qu:::.ndá, o es- maiS rápido para Dbter" üm
tado de saúde é brm.. é ne.

.

emagr,ecimento,
cessár.\o, antes de tüclo, que Regime, então, 1'}Qrem mui-
rer emagrecer. ParPt�e quas,':!' t2 0.;l1stancia e· a dese 'de
uma frase sem &ens( a nossa, 'força de vontade que é neces-·
np ,'l1tanto sabem;J�, ri que ·di.. sária .Dara não ceder à mó.

I zeÍnos. ..' .

" . (l.esta tentação, de um prato com o nascimento de'u'a me:'
I Não é raro recd-I'�rmos CUl'- de rnassa ou de um, belo do- nina;tas de leitoras a�' <'!.lais,· de- ce ou d:;; uma simples fatia�

- do sr. Domingaspois d.e ter declarado serem de pão.
.

mu;to g:rda� e pçrtant.o, ln. Mals do que a beieza do ,ra ,e Sl:ii{ •. Z;ilda .MOl�iJ?a. �oJ.Ílfdizes, acrescentan'" que .não cm.te segundo a €"tética mo- o. nascimento di' um rmmí,:,podem praticar tlaiacão, que d('lTu, centa a he[eza' da fi- no' "não desejam faze]' ginásl" eu guru, e '�('r esbelta, lembre- .'
.,

I

porqüe .têm preguiçá, que nãó 0.8. signif:_'a C'JnSeTvar' o as-.
-- do sr. Osc�r ,Patscllauel'se sentem com coragem' de pecto juven'l (nÍngu«m pOdei

'" esposa da. ,Frledu, ·com. o
seguir um regime ,9orque são parecer jovem carreg:mdo um nasc'mento de um menino egulosa::; e llão sabe:n renun- 'corpo g:lroo ... ), Se;ffi contat

_ 'd� sr,' Pedro . Stera:m�dar n",m: ao pão nem aos do_' que mUItos. defeüozll1.hos que .

,:
.

.LCl'S :lUO às massa"', Estas, passam inobservados ·quando check e esposa da. Gertrude:;
magras, tomam imedia:tamen- com Q nascimento de um me­
tt: impcrtancia log;� que se

itdquir,em uns cinr>o quilos:
Ser esbelta, quer dizer ves­

·tir�se bem com faciI'.dade, en­
contrar a bela saia já feita�
pensar se um m?delo é ou
não apropriado à no�sa figu-

. _. _
, ." '.,' " ,.-n'" '. '. .. :,,'.' ,,cra significa poder adotar qual-��.�o�'!!���.,.._.,,�quer fantasia da m'oda, dado

' �o w�" w

.' ,'o: ," r.
o� 00 .,..,... ..na.""'....>*""� ...

que, embora injustamente, a

moda·é criada para e sobre
as mulheres esbelt�s ...
Depois desta cDl1versinha,

esperamos que você se dirija
!ugo ao seú €soe1110, onde se
possa ver de eõrp;J .inte:ro e,
sem perder a coragem, faça
<iS suas consideraçõ{:-s ..

O qUe é 'um regimé em ClOm­

paração com a aleg�ia de 0-.

1ha1'-se, dentro de um mês
como s mesmos olhas indaga­
dores e constatar que já per­
deu pelo menos ·qus.tro qui..:.
'ias? Tanto mais que nunca
lhe dis'seIÍlOs 'para passar :fo�
me, mas sim, esc.o111{:'1'··os seus
alimentos e' reduzÍ{' só um
pouco a quantidade das suas
.refeicões ·normais.

'

O pão, este é (l :nimigo nú­
,\'nero um de quantas têm' ten.·
dê-nc'a a 'engordar, e deve ser
ehminuào' sem pie(lade.� ·Ma.
carrão, arroz e .fm'inác.eos,
nada! Doces, nar;la! E não be­
ba enquanto come Beba, ·po.
rém, quant.l quiser, durante
� tarde, Coma' c3rné . assada,
grelhada, peixe,

.'

legumes
..

e
frutas cozidés e �rus à vonta­
de, cuidando, n.aturaiment.e
em não se exceder nos tem­
peros ..
Pese-se no inicb do perío­

do de regime e pese-s.e depois
hora, Já no fim dos primeiras.

todas as semanas à mesmá
sete 'dias, se t;ver següiçlo es­

uupulosamente Q. regime, te­
rú perdido um quilo. .

Só nos
primeiríssimos dias pode a­
contecer que sinta· uma sen_

l'ação de vazia, mas a esto­
nmga se 'habitua muito de­
.pressa e basta beber um 0JpO
clagua, um S\lCO de fruta ou,

I
comer uma· fruta, para que a

sensação de vazio desapareça.
T>;ata-se somente de comer
,(om justa medid;:t, eliminari­
I do os aI'mentos. que engor­
i dam para preferir os que, .em­
, bora levando, ao organismo. 'l}S
'elementos necessários à sua
f,aúde e bem.estar, não se
'transformam em gOl·dura.

, ,Massagem' do pescoço:
<,xercvcio é iniciado pela mão
direita' qu.e, colocada horizon,­
{Rlmentl'! sGbre o pescoço efe�
túa o e.xercício de bai�o pa­
ra cima, Os movimentos são
feitos do 1a(10 esquerdo: até ó
direito cLD pescoço, e as mãos
trabalham ' alternativamente,
primeiro a dir",ita e ·.logo a-
pós a esquerda... ,:. :': :E.53��5'::;:::E��ê?�:;:�=:�����§E�

_:_. AS MANCHAS .. de
café dJS vestidos desapa­
recem esfregando-se glice­
rina purá tf! enxaguando,
em seguida' com agua mor­
na.

PREVENÇÃO - Embora não haja ocorrido iHJ Perú nenhum
caso de rapto de crianças; a Câmara dos Deputados tomou a

iniciativa de prevenir a população contra qualquer atentado.
Vai assim' baixar- uma lei ínstttutndo a pena de morte para
os :ràpto:re,s' de crianças, quando c�tas morrerem n�s_mãos [los
delinquentes, A lei preverá energucas penas de prrsao para os

. que se eomprometerem em ações de rapto.

devoram ti saúde
de seu filho!

Seu filho corre e brinca o dia todo •.. e,:à noite, quando o

cansaço é grande, êle repousa e dorme. Mas, quer nas horas
em que êle brinca, quer nas horas em que êle dOl�me,
milhares de pequenos inimigos de sua saúde trabalham silen-
ciosamente .. , São os vermes, que s!,!mpre _, momeutu
após momento - movimentam-se para tirar de !;eu o1'g[l.
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fprça e ânimo.
Cabe a você, que é sua mãe e é esclarecida, defende-lo.
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR .DE CACAU XA­
VIER - um vermífugo de ação moderada que deve
ser tomado por tôdas as crianças em idade escQlar.

VelQ aqui o.que é o

LICOR DE CACAU XAVIER
Completamente inofensivo poro o organismo, é o unlCO que
pode ser tomado em qualquer época, sem dieta ou ;;urg;;ntel
De gôsto 'agradável, não contém óleo e não irrito o

intestino infantil. Empregado no Brasil há mois de 50
anos, deve ser normalmente tomado por tôdos os
crianças o partir da 2 anoS, Consulte seu médico
a paço-lhe qua lhe Fale sõbre as quoiidades do Licor
de Cacau Xavier,

LICOR DE CACAU XAVIER
'o vermífugo de r.onfiança da mõe brasileira I

I

l

Conse!hos de
DR. PIRES

Respondendo fi muitas p2S­
soas que nos escreveram so­

bre os mOVimeJlLO� ela massa­

gem que d.evem S(�,: feitos pa­
ra o tratament'J do rosto, ci­
taremos adeant.e os mais
usuais. São exerc:cios t' dos
cerno básicos e que, sem a
menor dúvida, constituem um
ótimo recurso de qUe se pode
lançar má:)· par,l ef,etuar na

propria casa. um tratamento
pcâtico e eficaz rara os cui­
dados da �utis.

Os movi.rlento da massa­

gem manual deITEm ser feitos
diàriamente, a qualquer hora,
de preferência i!o!::t manhã.

" Antes da 1l13!'sagem é ne_

i'e�sário que ..: rOl'tó- este:ia
éOn1pletamentel:mpo, . ó que
se :consegue com y"_ emprego
d<! agua e sabão comum quan.
do 3 pele fór nOl'Pllf1 oú. gor-

da executará· Ô m�smo movi- .

mento,' porém sem sentido in­
verso, indo !l'�rtantí), do co­
começo do lado rHeto até o
fii:n do lado esquerdo da tes-
ta,

.

.l\'1assagem·· da fat:e: As duas
mãos devem 'es1ar colocndas
sôbre a face e efetuar," 110
m'esmo' tempo, tim 'movimenvo
rotativo, laté chegarem, de
novo, áo lugar em que inicia­
rum o exercício.

durosa ou ,então agua e sabão
líl]uido se fi mesma fôl' ;;eca.

.

para os movÍn'e!1tos da
m�ssagem é importante, tam­
bem, observar ,em primei·J.'If.}
lugar a qualiàade da pele que
Se pOSSUe pois, um mesmo
çroduto não servirá para to­
da espécie de epiderme.

Cada exercicio que iremos
relatar adeante deverá ser
:feito seis vezes segUidas, sen­
do que os movimerLtos são
executados devagar, levemen­
te e sem fazer pressão sobre
a pele,
.. Massagem da testa: A mão
d'reita deve estar colocada
�obre a fronte, em sQntido ho­
!' izontal e fará Q .exercício
desde a começo do lado es­

quenlo (no lugar >onde os ca.
belos se inserem) ati: o fim
do lado direito d� {esta· Lo­
go em seguida a mijo esquer-

TElEFONE 1 3 O 6

.

i

1-,:.'

Especializada, em concertos e montagem de receptores,
eomunlea a seus ámígos e f'reguêses que possui to�a�dis- �a;

- PARA que o coco lar­
gue da casca com facilida­
de, esquente-o antes. de
parti-lo; -

o menino
dars, residente

NA$(IMENTOl·
guintes'lal:es:, 2' ':
- dia sr, Pedro Angeolfet

e sra· M1J.ria .Angeollet, ,com
o nascimento de u',a l11enina;.
.- do sr; Valdevino -L�:Ma­

chado e .s1'a; Denice Machado,

.' .
.

. -

nascim,entos (ocorra;"
ram na Secção de Mal1erni­
dade do Hospital Santa 1sa-

O1strlbuldor em Sta. Cat.a.rlnA
, DÁS

AFAM4-DA,S :J'.JASIM'fRAS

"N O BIS rr.,
Mal'ca·; Fabril' da melhor

casimira, do Brasil
- x ---,. ..

"
.

Linhos e·: aviamentós

I
para AlfaIates
- x-

Rua XV, 1360 - ex. Postal" 388

BLUMENAU

INDICADOR DE VIAGENS
E

- .. .

EXPRESSOAUTO VIA�ÃO RIO DO: lEstO
; "!

R I O DO lESTO
'l'A81l.'L'A II li: II () It A' R ! O S

Saldas de R.lo do "rtlstil

6,00 ho:tás
fi,3'O horas
'/;ao horas

12,00 hora�
13,00 horas

jlJí1S IHAll {j'fElfl '

1",()1) heras
l'i;!lU h')l'as

AOS A 'fARDE
12,00 ttoràs
13 00 hora�
14,00 horas

13,:HJ. ho�a8
lG,UO horas
1'1.00 i'OI"aS

AOS DOl\lINt10S
6,00 horas 8.ao llO"all

H ,lHl he,rils
l1.0U hm'",s

6,30 horas
7,30 horas
12.0U hora"
16,00 h01'3s
16,30. horas
17,00 hora.

EMP,RESA MOREIRA & WERNER

l'l,:m luiws
1S,OO huras

. 19,00 tlotas.

VIAGENS; DL'\.'JUAl> ENTRE ITAJ'ÁI' R lSL\Í.lIH.NAlJ
HORÁ'R{O DOS ONraUS:

I'ARTIEAS PARA' ITAJAi': 7, 10 ;: 15,tjU horilA:
PARTIDAB PARA :tIl..VMElIIAU! 6, II & lã fiüt�.,

HORA 'RIO )1 •.\.8 CAMIONE'l'E8:
PAR'rIDAS PARA BLUMENAU: 7 e 12;30: }larll.;
PARTIDAS PARA tTA.JAt': 9 e 17 horas.
PASSAGEM: Cr$ 15;00 nO!! Ônibus e ci-$ 20.ÚO· nas ca:mt,m ..t" ..
ÁGr.N('lA EM ITAJAI': Rui Relemo LU7. - (Au ladu da IgrejA
,Matriz) - Fone, 3U
AG1l:NClA EM BI,OMI�NA U: '.rraveiDa 4 ae !'ever!'lru - (A­
!:"nela fira-61ft) - Fone, 1266'

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUEHSE
LINHA DE ONIBVS ENTRE:

'. LINflAS'BI,.Ul\tElNAU-BRUSQ.U&..
SAlDÁ DÍI' BLUMENAU: - (De 2.ag às 6,all' (eira. A. 7, lU. 1'3,

.

Iof" � UI horas)·....:, (Aos lil'lbaulu' Ali '1, 10'. 13, e' H lllir"lI) - Ali.
bomingos às' 10" 'ho�,
·'SAID'A DE"BRUSQUE� - (DtalO âtel. às 1. lO. ttt·� 24 bor.... )
(AolI Ootnlngoi!. -Ás '11l horas).
,:.; ;','� UNHÁS BRUSQ.UE-FLORIANO·'POUl'l ',Cala de

-
....
-
-
-

-

-

:�
-
-

;,:§
-
-
-

-

....SSISTZNCIA J[E'Dle'AI:PEkM;.�·i;'..çpqOf nj,.-' DurA AOS D'D:iCOS 'UUaN08

.,
,

RUA 15DE ·NOfEMBRÓ' 870. .,
---_-- -�---
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:a�.t�··b;' indo a visita que mingo último, joGando. um
.

fez' dV1ilJ.llgq ,p�ssado, o tanto desfalcados, perde­
quadro do Lauro .Muller, de I

ram para o Latrro Muller,
ltaJ(ii, estará em ação dOM I em Itajaí- esperam, desta
mingo p:ró.xlmo, nu cancha feita, conseguir ' sua COm­

,�9, oútro lado do rio, en-.' pleta recuperação, devol­
Irentando o onz- do Gua- vendo aquele escore que

Os bugrinos, que do- lhes foi adverso no domin­
go passado. Terão, entre-

,SERA' EM BRUSQUE A

I PRIMEIRA" PARTIDA
"

" ENTRE CAllOS� tE ..

, "

NAUI;I AMEDICA
$egunpo çtiVUIgO'I, .em seu

programa esportivo de on­

tem a ·Rádio .' Âraguaia, de

Brusque, a primeira p�tida
cntre Carlos Renaux e Amé,

rica, pelo campeonato catai-i;
})€ns€ de futebol,

.

íiar-se.-á do.,

mngo, tendo por,1':JcaI o es,

tádio do tricolor brusquense.
O sorietó foi ef('Üládo an­

te-ontem à' noite, na séde da

Federação, na capltal, tendo,
assim, por sorte -íecídtdo CD­

mo loca' pára .o primeiro em,

hate, o estádio brusquense.
Assim, espera o tricolor, lia

tarde de. domingo, superar a

poderosa ,?quipe amerícana,
no sentdo de fJl'mal' para si
um excelente hi.tmUcáp no

s..entido de jogar com todasIães, representante
Brasileira de Fumo em Folha. as suas forças, a segunda car,

tada em Joinvile, bastando­
íntervírão. Como a principal, dada o sr. Curt y.,-. Selbach, lhe nessa .hípctese, obter um

destacámos aquelà que por

'tI
epresentante daRe lojoaria empate para a conquista do

,um dêsses caprichos do sor; Schwabe. . título máximo.

��:�:���i:tf:p��IÕ- Fla-flu "deCidirá-o IItulo
:?:tc!��:;:�:�e7?;1� dQ. Certame Guanabarinoi

(entraI

DEPOSITE SUAS ECON:0MIAS NOll{CO É CONTRimUAJ ASSIM, PARA
o AUMENTO 'PAS POSSIBILÍDAbES DE J11INANCIAMENTO DA PRo..

,

"

" DUC;ãO"
.

,
,

,l�,
. 'I

•a

rte, no
e iteieiense«

Cogita ..se da realização, dia 13.
da segunda partida entre vele'l
ranos do Palmeiras e vetera-

nos do Olimpico
'

tanto" os guaranis. que lu- tade em suas aç(í'8s. A di-I vos, ' tEndentes a agradar
tar muito e lançar todo o reção técnica bugrína tem I

plenamente aos qu'e aflui-
seu poderio em ação para r-vídéncíadr, os melhores rem à Itoupava Norte, em

conseguir o almejado su- esforços para deixar O con- busca de um bom espetácu­
cesso, pois que, nâo tenha-

. junto perfeitamente 'apare... II] para passar a tarde de
mos dúvidas, a equipe- do 1 lhado para uma boa exibi- I domingo. O quadro do Gua­
Lauro Muller vir:', prepa-! çâo, esperando-se, assim,

j
raní atuará integrado de

rada para jogar tii0 bem ou li que a partida se revista de seus melhores plaíers, in­

melhci� ainda do ':lue O fez um sens�cionalismo acen- clusív- d'e alguns novos va­
na primeira peleja contra, tuado- primando pelos bons lares que se acham em ex­

os tricôlores 'de' Itoupava [Iances e pelos bons atrati- per-iencía no clube tricolor.
Norte. Possivelmente, al­

g'um reforço será'ainda a­

crescentado ao onze ita-,

jaiense. Porisso mesmo, os

trícolores, emhora con­

fiantes numa performance
mais' condizente com sua

tradição, vêem com respei­
to O poderio do quadro vi­
sitante. Assim, entrarão
em campo dispostos a não
deixar margem ? que seu

adversário se sinta à VOl1-

Segundo conseguimos a- mente, a cancha do Palmei­
pura r, ainda esta semana rz.s, uma vez que a do 0-
será realizada uma reunião hmpico ainda se 'acha em

�_ntre palmeiranses e olim-!l'eparos.picos da velha suacda, af.m ,Será· assim, mais uma o.
rJe acertarem os entendi- portunídads para os adep­
alentos para a realizàção' tos do nosso' futebol reve­
da segunda parfiria entre rem em acão os valorosos
veteranos grenás e alvi-. azes do futebol do passado,
verdes, em disputa de uma I relembrando aqueles mo­
r.rtística e valiosa taça. Co- � mentes em qUe faziam vi­
mo se sabe, a primeira pe- I brar a bndos pelos lances
Ieja, disputada, se não nos clássicos H de mestres com

e-nganamos, no, ano passa- que sempre brindaram seus

do, teve corno vencedor o atíccíonados
quadro' do Palmeiras. Está 1 Em outra edição aborda­
assim o alví-verle com o I remos com maiores deta­
handícap de .uma v.toría Ilhes este acontecim.ento,..
para a conquista da taça.

!
que, por certo, dominará

Caso tudo seis acertado completamente as atenções
nssta reunião, a partida de-

I
dos desportistas citadinos,

verá ser realizada no pró-l quando 'Estarão frente à
ximo dia 13 do corrente, frente os veteranos do Pal­
tendo por local, possível- meiras e do Olímpico.
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� 10 LADO DA CAIXA ECONOMJCA S
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Sendo e primeirC'i ã fGzer trCl�

fegar fiO Braiil éwiõe§ do tiflO

IiPepularlt(mist�), e(j� descol_!
to oficiol dê 1S·'.!i&bre õ� tor�

fos, aVARIG é ttmlbim ã 'pi,C!

tloira clt! suo economia. E tiate:

I O Campeonato. ,Carioca qualquer que seja o resul-
AS PARTIDAS i de Futebol, ma s,' do que .taeb da partida, qualquer

{} sorteio d.eterrninou para! núnca, este ano vem mobi- que' seja ó escore, 'esta in- ,

a primeira rodada, que deve�: ,lizando as atenções dos cdcará qual· 'O campeão. Si
rá ser iniciadá 'no próximo I se�s adeptos el� , tod,? Ó· vencer o,u' empatar, o Flu­

domingo, na séde do C. ,N., paIS, que aaompallnam com minense será o campeão.
América com inÍci.� às 8,30 I interesse o deset:l'olar da- Si perder., o títnio ficará

1,oras, as seguintes partidas: flue certame. E' que, este com o rubro-negro. Em nos-

1.�) --;- Edouardzymzack,

I
ano, excepcionalmente, o sa cidade, pelo número e­

representante da Cia. B. F. título do certam�, Ci:J�re�t. levado de fans tricolores e

('m Folha x Heinrich van pond'ente aos dOls pnmel- rubro-negros, a expecüiti-
Wickerm, represent�l1t,e de I I"?s. turnos, terá que �er de- va vem sendo gernl, aguar­
Rodolfo Kander S. A. _ Com. CldIdo por uma partIda en- dandQ-se com vivo nervo�

e Indústria·
'

I
tre Flamengo e Fluminen- f,ismo o desfeche da mes-

2.a) - Friedrich Karl Kem se, 0_ elás�ic.o Fla-Flu, a a- ma. Notícias da capital fs ...

melmeier, ,representante da! t�açao m�xlma do �erta�e deral adiantam qu'e está
Cia. Jensen _ Agr. Ind. Com. guanabarll1o. ,A dlstanc a, sendo prevista mna renda
x Luiz Soares M�no repre- GU melhor, a' diferença de record

�

em jogos de cam­

Renta'nte da Einprêsa' Indus- pontos entre o primeiro co- peonatos 'eegionais, renda

trial Garcia. locado IFh,nTIinense) e o se- esta' que deverá llltrapu3-
3:a) -- Wido Schipmann, gundo (Flamengo i, é de a- sal' fi casa dos dois mUhões

��������ê§������������§é������������'��I�,n�d�.�T�e�x�flI pe
__n_a_s l�p_O_l_l_to�.__p_,_o_r_ta_n_t_o_, d_e__c�.j-.u_,Z_,�_i_r_o_s. ���-----------�---.

Está de parabens o despor- Blumenau já teve oll'ortuni­
to amadorista de Blúmenau. dade de eV.deuciar, (�ln jorna­
pe lo, admiravel sucesso alcan. das passadas, que o Atletismo

. cad;o c,om a última coml}e�ção a.qui é sempre olhado COm

aqui reali�a,da, promovida muito carinho, e entusiasmo.
pelo SE�I, por <;;.eu J)eparta- .1<: mais uma vez ticou paten­
mento de Espottfa c que reu. teada a. boa vontade, r.:. espí-
rii� .atletas que ext'l'cem fun,;. rito, de sacrifício dos Llespor­

quete o Tabajara vence.ti o <iões' nas vár'as firmas indus- Lutas blumenatiensés, tant.o
rrirac",ftt.es no prim(�Ü"o' jogo. hi�s' de mssa cidade. 'os atletas, qué cerraram fi­
o. Cruzeiro logo a -�scguir 1e- .lVJ;ai� uma ye.7: ficoü,,�viden- leiras em turno do rnovimen-

, ciado o aI,tol nível de aperfei� to, como os dirigent.es das
vou a melhor sobré o' Çruz coameni;n moral II ,Hsico, da }lrinc;pais indu$trias locais,
de Malta, obtendo um tl;'iun- j�ventude 'operarIa blume- que ln·?�Cl,rci_onar;u:n. a� maio­
:[0 espetacular contra a ',tur- llau,e�e, o eleva,do se�timen- res fa<:lh.�ad�s P{)S�!V'::lS para
ma dirigida pelo desportista to amadorista pela 111'atica do

ll!ue
a ldeta se co.n.crehz�l.Se e

salufit.'r"ailletísnio:' , alcançasse () dt.a;lor I$�cess,o100 por cento que é o dr· Va-
Ao início" ao fllQvimento l)ó�siyel. p.t:(}f!lfrç�ón.�nc;t,o, toda:r.io de Oliveira.

'

para a rea1lzação dCBse' admi- assis�e�.çia, � �1�0l0, a?s .
seus

Para a' ;fi;'u'liss'm:l O Taba- ráveI éertame, tiveram oS l'es� 0l)eranos, r�aci)]taIJ,d9-1hes :l;Cl
ponsaveig por essa I'ompetição, máximo s!l.a tal'_çfa' p,:epa�a�o_
o descrédito de muita, geute, ria llnra lnt(!l'VIr 'com eXlto
que não acreditava nas 'pos- no' certáme, c B industriâi$ ]0,
sibilidádes ,de êxito da

.

em_ cais, contribuindo, fss�m' para
preitada: Elitretanto; sabiam (l elevado, nível 't.��nico .veri­
muito bérn, OS desportista. que ficado, tOl'nar,am,-se dignes
!;li> achavám à testa. desta ta- dos maiores çn.col)Jio:;; e mes­

J Má
'

que não' estavam tiaba_ mo da, ad,�iração de todÇls. E
lha�do em 'terreno árido,' pois

.

ainda, aC,o:m,plnhal:a.m, �SOI
;;;_••�iiii_��"__iiWi__�_�iiiiiii_iiiiii__i*i;;iiiiiidiiiiiiiiiiiii__iiii__

<

_�'
'

__.. a, passo, toda lJ., traJetoI:la do
I programa, desde' Os prepara�

tivos iniciaia até o encerra_
mento da etapa, (} qúe deu':'se
uomingo, passado. \lm gesto
que bem define .o CE)Jírito so­

lidário e comnreensivo de
nossa gente, cujos industriais
lião só desejam o aperfe,içoa­
mento técnico de seus operá­
ril;l:; no mànejo tle seus ma­

Iluinários, comii também sen� O programa. (los I Jogos
tem ii necessia,ádc cJe' sé,us au- Desportivos (1\), SESI. entrep
xilinres manterelll em forma tanto, não abrange uõmente o
Setl' llreparo físicd e moral, atletismo. lIa ainda pc!!!. freno
IJrO'p(l:rcionand,!;'1h�s! rno�en;..:: te as tUSllutas de futebol, cio
t<is de recreaçao tau benfaze- clísmo e

-

xadrês, modalidades
;jos a'o espírito também, como que reúnem gramlc número
fI que v�mos agor!l., II? senti- de aHccionados, IluÍS as' ins.:
do 'de unir, pelos senbtnent(l� cricões feitas até o momento,
dé amizade e COlUl1reénsão, às "atestam' bem ,du sucesso que
classes laboricsas' da eomuna, tambem alcancará esta segun­
com os que dirigem a 'nossa da n:ll'te do> cértame que de­
produção industrial. -,,,,�,,,,,,,,, �)erã prosseguir am�nllã.

,
O

I f,ucerramenta destes Jogos
Outro mérito de grande dar-se-á somente em Janeiro

iealce, merecem os dirigentes lJl'óxlmo c, até lá, muita col_
do g'ESI em 110SS0 E!3tado e sa intei'ess�nte iremos pi'e�
em Blulilenau, pelri; pel'feita seneiar.
organizaçã,Q do programaj pe�

,t�1
�,1927.1I

b seu trabalho harmonioso_
junto às class,:s )}i'Odutol'as·
Dentre eles, e justo que se :::

destaque, pela efielencía e::
capa.cidade dEmonstra�os l�O I::amblto da., acao espiB'üva pro- �

lH'iamente dito;:t Fgura, de' 2
Renato RenHo, p.el'sonagem ::::

que já �;intetiZa uma -legítima
-­

tradição denti·o do esporte a­

màd(ll'jsta de Blllmenau. Re­
nato Benito, tanto lla qualida- ::
de de dirigente dl l.,iga Atle�
tica 10c!1I. como Dh'etor de =

EspD,rtes do SESI, tem 1ll'0- ==
lJorCÍonado ao eSllOl'íe amado- I ::::

Í'ista de Rlumenall
, jorna<!_as I ªáS ma's eXIJl'essivas, que tem ::.;

'eug�a.l)decido sllb'l'€maneil'a o �
patrimonio esportivo da l'�- ::
gião. Blumenau deve, 1101S, '=:

em g1'3nde paÍ'te ao IH'of. Be�
-

uiÚ, a consecução de mais eG-

te sucesso alcampdo no nosso
_

atletismo. E, úão tenhamos dú,
vidas: enquanto houver o

bom' acolhimento e compre­
ensão, nunca itega.dos até a­

qui, por pnte de to!los, en� _

tais iniciativas, mmto fara
ainda o nl'esidente oa L.A.B.
em prol- do desporto l?cal, -

cuja modalidade :n)ladOrlst�,
_

hoje em dia, se :1C11.'1. em prl­
tneb'o nlano em totIo o Esta-

_

do, haja visto qW; Os maio­
l'eS camneões do atletIsmo de _

'Santa Cãtarina pertencem a.

clubes aqui radicildo5'
_

-

J. Gonçal'V1es.

PARA DIAGNOS'l'WO li: 'rftA'I'AMENT(l DA�
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Molestias DE OLHOS � OUVIDOS
NARIZ e GARGAtUA

I.:ste Instituto EspeciaHsado está :MagnIfIca­
mente Montado e Instalado com a mala
Moderna Aparelhagem para todo ti

Qualquer Tratamento dl sua
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"
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modelo 52);
,

INFR.A-VEltMELftO
AEROSOL (Aparelho Íll.-

flt,z para nebulisação no tr'atamento das sinta­
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A
Suicidió no Garcia

Enforcou-se com um Fio elétrico
o ex-sargento ela Polida Militar

ela de um crime de

SUiei-, naquele
suburbio era ben­

dia, em que foi protagónis- quisto e rãlacionado.
ta um ex-sargento da Poli- Trata-se de José Julío
cía Militar do Estado e, que Silva Filho, de 26 anos de

!::=======================- : idade, casado com 2 filhos

(1
menores.

,
Chamada a polida ao lo­

cal, fazendo-se acompanhar
d'e um médico legista, cons­
tatou-se a morte por enfor-
camento, tendo o suicida
usado um pedaço de fiq
Iétrico para executar;

Vem sendo bem compre- relegados à margem da vi- tresloucado gésto
endida pelas classes produ- da, daqueles qU:2, isolados F-oi encontrada uma ear­

toras désta cidade, a feliz num quarto de hospital, ne- ta, escrita a Iapis, dirigida
íniclatíva da díreeão do cess.tam do carinho e do aos seus pais, com quem
Hospital Santo Antonio, de conforto moral .a espiritual, morava a vitima, que pedia
promover o Natal dos doen- proporcionandc-Ihes um Na perdão do seu gésto, dizen-,tes pobres daquele nosoco- tal de Jesus mais feliz e do que nínguem era respon­
mio- iníc.atíva éssa que t',S- mais alegre. savel pelo crímo. Declarava
tá merecendo o melhor a- Bem que merece os a- r. 'nda são desejar que o faia
colhimento e apoio por par- piamos e a simpatia do I

fosse publicado pela
te dis corações generosos- povo blumenauense a ats- prensa.

Diariamente chegam a- tude generosa de corações I Presume-se que o suicida 1qucle hospital doações de bem formados, apoiando ,'pôs termo à vida movido

presentes feitas pelo eomér- integralmente a iniciativa por questões intimas. pois
cio e indústria locais, nu- do Hospital Santo Antonio. (('anelue na 2.11 págln",

��:�I1:°E�J;�;��t::��: Câmaras fotograficas ' na Irnenauense, cujas tradições

!��n�;�::!�:�a:ã;ss�:�;� j espre-Ita do dl·seo vo'a'do-"rríto de altruísmo uue sem- 'Ipre carate��s0l! a popula�ao WASHINGTON, 3 (UP) -::l dos pelo radar. ,

Iocal constitui sem duvida' A Fôrça Aérea anunc'ou ha-' Esta informação reflete a

um atestado frisante da pu-li ver instalado por iodo o país preocupação oficial da Fôrça
reza de sentimentos dos ho- câmaras fotográficas, a fim Aérea por "conseguir infür­

meus que sentem o sofri-! de sduciC?nar o' mistério de maç�es que não -puderam ser ........ �
! certos .objetos qUe cruzam o explícadas" de dlsü�!: voado- Í'

mento de seus <;emelhantes eSç'aco e que foram confirma; res que !:ão se sabe se sã-o de I Nas fotos aei a vêm-

f
construçao humana ou de ei,

t
.

.ma.

d 'd t
. .1 d

' guma outra origem cuja exís, se: 1.0 - Frftz SImon, um

UO' a o nes a CI"8 e 'o têncía tem sido comprovada, {�os matador,e.:; do motorista
U visualmente e nor meio de '

'

radar.
-

, quintes de õerversídade de carro. Isto feito, Fritz Simon, 10 .!),�SCOç,J, contra o assento

G'
III

d
.

C··
Setenta I< cinco eras cama- que se cerca. se àpresentaría ao interessa- do C3rrO, enquanto o outro

rem 10 OS omerClarlOS'
ras em questão forflm Instala- I Recapitulando (I triste a- do na compra comoproprtetá- I desfechou-lhe os dois tiros na

,

' das � dífcrentes pont<!s E; se contecímento, podemos adían-. _;io d,;). veículo, enquanto que f cabeça, 1st] feito. prosseg?-i:-
baselam no mesmo pr'Incíplo I tar, com toda a segurança, i Hai-ry Kruger cont nuarra no, rarn com o-car-ro ate a represa

aparêlhos rie diferenciação u- Que hcuve cruél p::emed'ta- í papel de intermediário. : d'J rio Vossoroca (a primeira
No dia 15 de Novembro' A instituição do tllízados relas astronornos pa- i ção do crime. 'I'anto assim, I O plano, foi executado fria- no alto. da" serra, para qtiem

p. passado, foi fundado, mio recreativo ra determinar a composíção que Harry Kruger, antes da

I
mente. Depois de fretado o vem de Curitiba). A uns cem

nésta cidade', o Grêmio dos impondo como uma justa das estrêlas, noite de sábado, estivera em carro' .!;lara uma' viagem a Jo- metros da ponte que através,

C
A Fôr-c;:<' Aérea, referindo. Blum�nau negociando � U- ínvile e logo' depois de passa- su essa reprêsa, ex'ste.' uma

omerciários, que tem

cO-j
necessidade da numerosa Se aos d ;;c,:;: voadores, indica mousme verde; conseguíndo I rem pelo restaurante exísten- pequena estrada que leva a

mo finalidade divertir, am- classe- motivo porque a qu·� "os inexplicáveis fenô., ,

-. - _--

---'.
--

- ,- - - - - -:- -',--
--

parar moralmente, e pro- fundação do Grêmio dos menos aéreos não constituem O ' _,'
'

porcicnar toda surte d'2 re- Comerciários foi recebida ���oar��s�:�f��a'ieI����st��,.\eSpOnaeramcreacões à classe com muita simpatia e dos Urudos" mas também faz'

Constituída quase que plausos.
�

ver que estabeleçam 'a exis-I
cIexclusivamerrts- d(� elemen- Para constituir sua díre- têncía de aviões de outros

planetas"· . eto feminino, a classe comer- toria provisória, até que se- Um porta-voz da Fôrça Aé-
ciária de Blumenau é uma jam publ.cados seus estatu- rea disse que a maicria das
das parcelas vivas do orga- tos, foram escolhídas as se- camaras foi instalada nos pon;

,nismo �conomico do muni- guíntes senhoritas: Presí- ks onde os chamados discos

cipío, trabalhando com de- dente _ Líndaura Silva:
voadores têm s'do vistos com RIO, 3 (IvI€ridicrn'al) - Quan· morro e", Mang'uetra. fC1".:.m 51',' o fe,:'ido, Ni ltori Tobias
mais frequência,' ou seja. na do tentavam fug.·,r depois de preendidos po-r uma patrulha de

I depois
de ser removido para

dicação e desinteresse pela (Casa Borba); více-presi- California, no Texr.s, no Dís- H
'

d
'

d h G trl'to de Col"""bl'a e em outros praticado um a·�.s"alto" (Jntem, d., cavalaria da alicia. I1Iilítar� cnn'·, ..
P,S'" dec.larou ao inve'.ótiga,-

c::msa O progresso e. eS'2n- d:Õ'l1te Rut rumer ....... d d }. d ld d ,r16' I f b I
lugares A' t 1 ('<; d

• ma ruga a, na Jarbeana da rua posta os '50 a os ns, "-' c,' nor (e sc,rvlço que ora a eau'_:;

volvimento do comércio 10- (Prosdócimo S. A.); la. se-
maras lo' f��taa a.;�om,as c� I s. Fra.ncisco Ravier, n. '862, os 4659. do 20 EWIU;tr,:r1io cIp Cav'll' : p'c;tn, ['a\',ilai�m�s quando ia apa­

CéO:l, motivo porque os co- ci'etária - Henriqueta Mar maio pas�:ldo mas eme�irtu_1 tres ir.dtviduos: J':ão dos Reis, f 13l'ia,
,

i nh:!r agua cm cllmPanhh de dci�

n:erciá�:os são di�nos �a I tÍns (Auto Viação çatar.i,. de da certas 'dificu'ldades c,:m I d�
26 anos, esth"3(liJ'l'; J�lsé. Fir- i NI. ocasi,fuO' .1m qUil. o�<; t'>licir,i;, I vmigoH, ,(lO n'Ol,i'o di) !I�":1g\l('i,

SImpatia e da consideraçao 'riense); La tesoureira _ as lent�s, não foi P?ssivel ob- t mlll� LOIpe5, �e 32 a�o-s, pmt;;., dc::am,
orCtem, de Pl'lsa�, ,es

1:1-1 ia. ram seu nome e detalhes; qU&.

da população blu:-.1enauen- Dinorah Longo 'Banco 1n- ter boas fotografias. Agora I e l\'hlton 'l'OVUlS ela �,Ilvn. d,' 19 ,c;lroes reosponderam a. tll·OS. Of
..', permitissem sua' ,irléntm_a,.

Estão sendo coloc;'ldas novas I
anos oD�I:nrio, todos mOl'adoj't!s cavalarhti110s sacaram tamb''r{L

t
O .com·ssano> om!leu Chav',:;, ção. Depois disst) rumaram'

se. co). lentes. na rua V,:s(.'}nd�' qe Niteroi, nJ. de suas armas" travando com eIs! d't'po!s de, ter autuado ,,},, tl·'S
para Joinvile onde, 'consegui.

_ ••'_______ _
•

._� ._, o I meliantes um pequeno t.'rot"in" lac�!'oea. abriu ,lnClueri.to f:I, r",3-1 ram a fnfórm�çãQ.,de:,qu�,.a li-

TUm
'dos nrromba(!ll'(';' foi ferid1 p.elto .da autaI':a do bl'.Y qUE' fC'-1 motlsine verde vier'il pal'� Blu-

eV·e propo s.tomatar 0-
e OS outros dois se c('ntrev:;ra.m, rIU Nllton 'I1obms da Sll"fl r,'enau, Prosseguírrun v!agem

Para rumanclt> todos para () 19 di!ltrí·
to policial:

j O rn·o 1 i s t a CQ :' los La'cerda "'���;,:��,�:,:�"g;::�
Ct'nte Ferreira de A5sUn�,ãQ �'" 11'ua do Rittehut'!o., O polida!, I do .nntlmr" �� �o!�a�1:1s da ó'flvn­

fi! a nos cas&,'lo, rs::!ldente n:J. i que atualmcnt,) lt'alJulha II:; ('O � larm dfL ,PullCLa, Mlhtar, no pa,

(I;tr.adtl, de BI'l,z de Pinr-, 2t�(; ., I FAP, não qUiH llrestar declara. h:Ulhjll' o. i'ua S, Pl'anciseo X:1;­

Gilberto Cardo,,'): (h� ,X, unOE; dI!" ções, f,glando ap.Nina· atravéO'l do
VIe."

..
notaram, que a. p:lirt!l' de

miciliado na rua B lofe- 21 ,ml,})Olltigo de su.a porta. "Mnsb'av�i- pred.io til. 7?2. estava. ul'l'ombnd:J.

HOillF.l'l'Ílt1 Gurgel. . se muito tem'€rol�o' Jl'�'r motivü,�
e pOtucOo mal� a�e�l em frente ao

Fnlando ii nosSo'!. i'l'pol.t.a�el'�l, {!ue não reve!o:lu.
n 861}, tres IndiViduas C'3L.'1.Vllm

os d'Jis disseram Je'r o inve,;tig';l. k "Não me lembro lI!:! t�l' '.le- confabulando 'em atitude mlspGi­
'i:larado tiLr coisa _ afirmou '(lOS, ,·t, 0.Jm a aproximaçãO! dos po,

doi' revelado a pro;post Il que r1" J i t
cebera. ° aS'.Sun:t·()o "I!io ii. 1,::1>10, ao ser interrogado sohre ca caro. lC.aI�. os J'es tentaram. fugir,

COlnhecl'n m ...jt'" bem .. r'eal",''', I
mal'! 'incram persegui.dos, c,

(1m virtude (1(; €;;!\11' sr comen-
� �,� �, •

h
tando na barbearia, o acld�nte de quem era amigo, íntimo e '.-;e

que 11arece OUve tu'os,
=ridO' <!OI muni outro invest!i;;a.. eu disse ter recclbid'J tal propos-

presos logo em sc:guida.

dor aposenta<;.), Haimundo 1.1- ta foi aperuas' de brinc"aul'i­

m:a. vugo "Ct'arã". Como 50 re

,;tll'dil ti tél"8 gj,"uny1e repl'l'CUBiI,io
na époea. I) investigador,
a,tu'alm€utn treha1hava

giUtl'da-Cffilta.s brincava niJ.

rier da Casa P'-Lrdellss, (:';�n ;;eu

revolv<ll' fazeM). a "roleta. l'ilS�'1"

qUIl.n.do, et'TlLn.:lo o cn.tonto; dnl

um tiro no p,l'o]}r!o Ollt'ítlo
investigado!' 810;1/i5 rf>velou que

CI�a. muit�)i a;:nl�JI do HCearú'\

que ch'-!J'JU ·mr·smo a lhe prOpJr
cem mil cruzeiros :para Clillli,1!"r
o jornall'b't:a Carlos Lacerda.
Tal revelação; foi ainda. :1S;;;3'

tida pelo invl1stig:vlor Rubem

Indelio Pais. da Ccrregedm'ia do
DFPS.

.

Na noite de 'quarta feira
'E�tima, pelas 20,30 horas, 'a
população do bairro do Gar­
cia foi abalada com a notí-

Confortante atitude de
. �olidatiedade humana

. -

prlsao
Praticaram nm assalto

RIO, :I (]\fêridionalJ ,o cal';' Segulu/,' ",I"'lW$ iJlfm'ma,tJ�,
tão Helio MUIÚ7� diretor d:J> S"I'- o ch·'i:. J,,! �,,'lIdO!' iI<.li :.�:ninou a

'vif,') ,le Tcr.[�.nsp'Jrtes d!lc PhlÍl:h ml1- oficial dl3 'deu gabiIléle 'lU'
.c/'li'�ral, of,ieiou ao chefe do De· bma..<;se ��Inhedmellto da cxt.cn­

partv;lmmto Fede'Tal de Srguran· são do caso, relatando-lhe em I<t!­

ça: Pública, g\?nerll.l Armun(h gUida o apurada, ll!J fim di:' ([11<'
An�ora de MOí (!.is, CCl11l1lnicU:l io ia, ahíH U» �uérlt\) l:let for {) ca·

quP. lia bU.l'I'':'fU·ia exist.ent� nn· !la.

qu :ln ::}e.l"ir�í) IC.� inYe'.�tig.s.dor !).-

posenta,de) çj·;,\";s Aguir l' m'l)u I 100 MIfj CRUZEIRO":;

teor I','cebidl} '-'ma, proposta para. A denjlncía d>JI capitão, Helio

p.liminar (! jO!':laUslll carlos La., ,Muniz foi coi1fírmada ii n'c-s·.'m,

<cerda. re'P'Jrt:agem pelos barbeiros .'V·

Exposíçãü de Pintura
Prol. Max Senla e Kaefe Seola

Conseguimos almrnr aindn (!lIe

Clovis pretende se mudar ailld:l

hoje não se con-ehcendo O'.q mo-

tivos. Tudb> faz Crft·.

-no-

TEATRO CARLOS GOMES

,Só nos dias 4 - 5 - 6.

Horário: das 10 até 12 e das 16 às 22 horas.
TEMOrt

Acaba. dtê concluir com hrilhan
tismG Ot curso de agronc.m.'i!. n:1

Faculdade de Agl':lnOnlia. c '\.',,­
tE'l'iná/:'ia da Univ(}rsidndec do

Pararná., G tal-e-ntoso jovem !'éurt
von Herfwig .Tor.. filho do Snr.

Kurt von He!'twig, pesso� bas­

tante relaCionada.. n1,)s meios iu­

dustriais locais,' Direto.l' da B'i'c-'
tI'O Açp Altona Ltda e V,;cc' Pre­
sident(� da Asm.ciação COü'�t'(\ial
e Ind(l"tr:1l1 de- Blutnfm'au,

Nossa. rePl>::trtag'Çm pNcurou ou

"ir, ':>ntem a- inycst.ig-adLl' Clovi'.<

lAguíar {im SlW. l'esidencia .na

ETII-LI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




